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REVISÃO DE LITERATURA 

       RESUMO 
 
A osseointegração constitui um dos principais fatores determinantes para o sucesso 
clínico dos implantes dentários, estimulando o desenvolvimento de novas estratégias 
capazes de acelerar a reparação óssea e otimizar a interação entre o implante e os 
tecidos peri-implantares. Nesse contexto, os peptídeos bioativos, especialmente o BPC-
157, têm despertado crescente interesse devido ao seu potencial de modular processos 
biológicos relacionados à angiogênese, à regeneração tecidual, à resposta inflamatória 
e à formação óssea. O presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma 
revisão da literatura, o papel dos peptídeos bioativos na aceleração da osseointegração, 
enfatizando os mecanismos biológicos envolvidos e sua aplicabilidade no 
desenvolvimento de implantes de nova geração. Para isso, foi realizada uma revisão 
narrativa da literatura, utilizando artigos científicos publicados entre 2021 e 2025, 
indexados em bases de dados nacionais e internacionais. Os estudos analisados 
demonstraram que a funcionalização das superfícies implantares com peptídeos 
bioativos favorece a adesão celular, a diferenciação osteoblástica, a angiogênese, a 
modulação da resposta imunoinflamatória e, em alguns casos, a atividade 
antimicrobiana, contribuindo para uma integração óssea mais rápida e previsível. Em 
relação ao BPC-157, as evidências experimentais apontam potencial regenerativo 
significativo, embora sua aplicação clínica em Implantodontia ainda demande 
investigações adicionais. Conclui-se que os peptídeos bioativos representam uma 
estratégia inovadora e promissora para a evolução dos implantes dentários, com 
potencial para reduzir o tempo de cicatrização, aumentar a estabilidade dos implantes 
e melhorar os índices de sucesso clínico, sendo necessários novos estudos clínicos para 
consolidar sua utilização na prática odontológica. 
 
Palavras-chave: Implantes Dentários. Osseointegração. Peptídeos. Regeneração Óssea. 
Angiogênese. Biomateriais. 
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Implants of the future: The role of peptides in accelerating 
osseointegration. 
 
ABSTRACT 
 
Osseointegration is one of the main determinants of the long-term success of dental 
implants, encouraging the development of innovative strategies capable of accelerating 
bone healing and improving the interaction between implant surfaces and surrounding 
tissues. In this context, bioactive peptides, particularly BPC-157, have attracted 
increasing attention because of their potential to modulate angiogenesis, tissue 
regeneration, inflammatory responses, and bone formation. The aim of this study was 
to analyze, through a literature review, the role of bioactive peptides in accelerating 
osseointegration, emphasizing their biological mechanisms and potential application in 
the development of next-generation dental implants. A narrative literature review was 
conducted using scientific articles published between 2021 and 2025 from national and 
international databases. The selected studies demonstrated that implant surface 
functionalization with bioactive peptides enhances cell adhesion, osteoblastic 
differentiation, angiogenesis, immunomodulation, and, in some cases, antimicrobial 
activity, thereby promoting faster and more predictable bone integration. Regarding 
BPC-157, experimental evidence suggests considerable regenerative potential; 
however, further clinical studies are required to establish its effectiveness and safety in 
implant dentistry. It is concluded that bioactive peptides represent a promising 
technological advancement in implantology, with the potential to shorten healing time, 
improve implant stability, and increase clinical success rates. Nevertheless, additional 
clinical investigations are necessary before their widespread implementation in routine 
dental practice. 
 
Keywords: Dental Implants. Osseointegration. Peptides. Bone Regeneration. 
Angiogenesis. Biomaterials. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por estratégias capazes de acelerar e otimizar a osseointegração tem 

impulsionado o desenvolvimento de novas abordagens biotecnológicas na 

Implantodontia contemporânea. Entre essas inovações, destaca-se o uso de peptídeos 

bioativos, como o BPC-157, que apresentam potencial para modular processos celulares 

relacionados à reparação tecidual, angiogênese e formação óssea. A incorporação 

desses biomateriais às superfícies implantares representa uma perspectiva promissora 

para aumentar a previsibilidade clínica, reduzir o tempo de cicatrização e favorecer a 

estabilidade dos implantes, especialmente em situações de comprometimento da 

regeneração óssea. Nesse contexto, os peptídeos surgem como importantes 

ferramentas para o desenvolvimento dos chamados “implantes do futuro”, direcionados 

à obtenção de respostas biológicas mais eficientes e duradouras (DE LEON, 2025). 

O sucesso em longo prazo dos implantes dentários depende diretamente da 

qualidade da interação entre a superfície do implante e o tecido ósseo adjacente. Com 

os avanços da engenharia biomédica, novas estratégias têm sido desenvolvidas para 

estimular seletivamente a atividade dos osteoblastos, células fundamentais para a 

formação e remodelação óssea. Nesse cenário, biomateriais bioativos e moléculas 

capazes de direcionar respostas celulares específicas vêm demonstrando potencial para 

acelerar a neoformação óssea e fortalecer a osseointegração. Essas abordagens 

representam uma evolução importante na Implantodontia moderna, contribuindo para 

tratamentos mais previsíveis, seguros e com menor tempo de recuperação clínica (CHEN 

et al., 2025). 

A resposta inflamatória desencadeada após a instalação de um implante exerce 

papel decisivo no processo de cicatrização e na formação da interface osso-implante. 

Embora a inflamação inicial seja necessária para o reparo tecidual, sua persistência pode 

comprometer a regeneração óssea e reduzir a eficiência da osseointegração. Dessa 

forma, pesquisas recentes têm direcionado esforços para o desenvolvimento de 

revestimentos bioativos capazes de responder ao ambiente inflamatório local, liberando 

moléculas que modulam a resposta biológica de maneira controlada e favorecem a 

regeneração óssea em diferentes fases da cicatrização. Essa estratégia representa uma 

importante inovação para a obtenção de implantes com maior capacidade de integração 
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e desempenho clínico a longo prazo (ZHOU et al., 2025). 

A evolução das tecnologias de manufatura aditiva tem possibilitado o 

desenvolvimento de implantes de titânio impressos em três dimensões com 

características estruturais cada vez mais favoráveis à regeneração óssea. Associada a 

essa inovação, a incorporação de plataformas baseadas em peptídeos bioativos tem 

demonstrado potencial para conferir simultaneamente propriedades osteogênicas e 

antimicrobianas às superfícies implantares. Essa combinação é particularmente 

relevante para a Implantodontia, pois favorece a formação óssea ao redor do implante 

enquanto auxilia no controle da colonização bacteriana, reduzindo riscos de 

complicações infecciosas e contribuindo para uma osseointegração mais rápida e 

previsível. Dessa forma, os peptídeos surgem como importantes componentes na 

concepção de implantes inteligentes voltados para a otimização dos resultados clínicos 

(CUI et al., 2025). 

A osseointegração é um processo biológico complexo que envolve uma 

sequência coordenada de eventos celulares e moleculares após a instalação do implante 

dentário. Durante esse processo, a resposta inflamatória inicial e a reação do organismo 

ao material implantado desempenham papel fundamental na formação de uma 

interface estável entre o osso e a superfície de titânio. O equilíbrio entre a resposta 

imunológica e os mecanismos de reparação tecidual influencia diretamente o sucesso 

clínico do tratamento, tornando essencial a compreensão dos fenômenos inflamatórios 

e das reações de corpo estranho que ocorrem ao redor dos implantes. Esse 

conhecimento tem contribuído para o desenvolvimento de superfícies e biomateriais 

capazes de favorecer uma integração óssea mais eficiente e duradoura (ELIAS et al., 

2024). 

Esse artigo tem como objetivo, analisar, por meio de uma revisão da literatura, 

a aplicação dos peptídeos bioativos na Implantodontia, destacando sua atuação nos 

processos biológicos relacionados à osseointegração, incluindo a modulação da resposta 

inflamatória, o estímulo à angiogênese, a regeneração óssea e a interação entre o tecido 

ósseo e a superfície dos implantes, bem como seu potencial para contribuir com o 

desenvolvimento de terapias inovadoras voltadas à melhoria da previsibilidade e do 

sucesso clínico dos implantes dentários. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura, de 

abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada com o objetivo de reunir e analisar 

as evidências científicas sobre o papel dos peptídeos bioativos, com ênfase no BPC-157, 

na aceleração da osseointegração de implantes dentários. A busca bibliográfica foi 

conduzida nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, 

ScienceDirect e Google Acadêmico, utilizando os descritores em inglês e português 

combinados pelos operadores booleanos AND e OR, incluindo os termos: dental 

implants, osseointegration, bioactive peptides, BPC-157, implant surface, bone 

regeneration, angiogenesis e titanium implants. 

Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e 2025, disponíveis na íntegra, nos 

idiomas inglês e português, que abordassem a utilização de peptídeos bioativos na 

modulação da resposta biológica de implantes dentários, com enfoque na regeneração 

óssea, angiogênese, cicatrização tecidual e osseointegração. Foram excluídos estudos 

duplicados, resumos de eventos científicos, cartas ao editor, capítulos de livros, 

dissertações, teses e publicações que não apresentassem relação direta com a temática 

proposta. 

Após a seleção, os estudos foram submetidos à leitura integral e à análise crítica, 

sendo extraídas informações referentes aos mecanismos de ação dos peptídeos, 

modificações de superfície dos implantes, respostas celulares e teciduais, potencial 

osteogênico, angiogênico, antimicrobiano e impacto na osseointegração. Os resultados 

foram organizados de forma descritiva e discutidos à luz das evidências científicas mais 

recentes, permitindo uma análise integrada sobre o potencial dos peptídeos bioativos 

no desenvolvimento de implantes de nova geração. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A modificação da superfície dos implantes de titânio por meio da incorporação 

de peptídeos bioativos tem sido investigada como uma estratégia para potencializar a 

osseointegração desde as fases iniciais da cicatrização. Entre essas abordagens, os 

tetrapeptídeos demonstram capacidade de favorecer a adesão, a proliferação e a 

diferenciação de células osteoblásticas na interface osso-implante, promovendo um 
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microambiente biológico mais favorável à formação óssea. Além disso, a funcionalização 

da superfície implantar com essas moléculas contribui para intensificar as interações 

entre o biomaterial e os tecidos adjacentes, representando uma alternativa promissora 

para o desenvolvimento de implantes com maior desempenho biológico e menor tempo 

para obtenção da estabilidade clínica (SYAM et al., 2021). 

O emprego de peptídeos bioativos representa uma das principais tendências 

para o desenvolvimento de implantes inteligentes, capazes de interagir ativamente com 

o tecido ósseo durante o processo de reparação. Nesse contexto, o BPC-157 tem 

despertado interesse por seu potencial em modular mecanismos relacionados à 

angiogênese, à regeneração tecidual e à diferenciação osteoblástica, características que 

podem favorecer uma osseointegração mais rápida e eficiente. Embora diferentes 

peptídeos apresentem mecanismos de ação específicos, a estratégia de funcionalização 

da superfície dos implantes com moléculas bioativas demonstra potencial para 

estimular simultaneamente a formação óssea e a integração biológica do implante, 

reforçando a perspectiva de novas terapias voltadas aos implantes do futuro (NAN et 

al., 2024). 

A utilização de peptídeos bioativos inspirados em mecanismos naturais de 

adesão tem ampliado as possibilidades de otimização das superfícies de implantes de 

titânio. Essas moléculas favorecem a interação entre o biomaterial e o tecido ósseo, 

além de exercerem influência sobre a resposta imunológica local, promovendo um 

ambiente mais favorável à regeneração óssea. Esse efeito é particularmente relevante 

para peptídeos com potencial regenerativo, como o BPC-157, cuja capacidade de 

modular processos inflamatórios e estimular o reparo tecidual reforça sua perspectiva 

de aplicação em implantes de nova geração, voltados à obtenção de uma 

osseointegração mais rápida e previsível (SUN et al., 2022). 

A funcionalização das superfícies dos implantes com peptídeos multifuncionais 

tem sido considerada uma estratégia inovadora para potencializar os eventos biológicos 

envolvidos na osseointegração. Esses peptídeos são capazes de atuar simultaneamente 

sobre diferentes mecanismos, como a estimulação da angiogênese, a adesão celular e a 

diferenciação osteogênica, favorecendo a formação de um tecido ósseo mais organizado 

e vascularizado ao redor do implante. Nesse contexto, o BPC-157 destaca-se por seu 

potencial de estimular o reparo tecidual e a neovascularização, características que 
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reforçam sua aplicabilidade como agente bioativo em implantes de nova geração, 

contribuindo para uma integração óssea mais rápida, estável e previsível (LIU et al., 

2025). 

O desenvolvimento de superfícies implantares biofuncionalizadas com peptídeos 

antimicrobianos representa uma estratégia promissora para aprimorar o desempenho 

biológico dos implantes dentários. Além de estimular a osseointegração, esses 

peptídeos contribuem para reduzir a adesão e a proliferação de microrganismos na 

interface osso-implante, minimizando o risco de infecções precoces que podem 

comprometer o sucesso do tratamento. Dessa forma, a associação entre propriedades 

osteogênicas e atividade antimicrobiana amplia as perspectivas para a obtenção de 

implantes mais seguros, favorecendo uma cicatrização eficiente e maior estabilidade 

clínica em longo prazo (PIHL et al., 2021). 

A utilização de revestimentos contendo peptídeos funcionais nas superfícies dos 

implantes tem demonstrado resultados promissores mesmo em condições biológicas 

desfavoráveis, como a osteoporose. Esses revestimentos favorecem a angiogênese local 

e estimulam a formação de tecido ósseo ao redor do implante, contribuindo para uma 

interface osso-implante mais estável e resistente. A capacidade de promover 

simultaneamente a vascularização e a regeneração óssea amplia o potencial dessas 

estratégias bioativas, tornando-as alternativas relevantes para aumentar a 

previsibilidade da osseointegração em pacientes com comprometimento da qualidade 

óssea (LIU et al., 2024). 

A engenharia de peptídeos aplicada aos implantes dentários tem ampliado as 

possibilidades de fortalecimento da interface entre os tecidos peri-implantares e a 

superfície do implante, favorecendo não apenas a integração óssea, mas também a 

estabilidade dos tecidos moles. Nesse contexto, o BPC-157 destaca-se por seu potencial 

regenerativo e por sua capacidade de estimular processos envolvidos na cicatrização, na 

angiogênese e na organização tecidual, características que podem contribuir para o 

estabelecimento de uma interface biológica mais eficiente ao redor dos implantes. 

Assim, a utilização de peptídeos bioengenheirados representa uma abordagem 

promissora para otimizar a resposta biológica e aumentar a longevidade clínica das 

reabilitações implantossuportadas (PANAYOTOV et al., 2023). 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 7 (2026), Page 84-98. 

IMPLANTES DO FUTURO O PAPEL DOS PEPTÍDEOS NA ACELERAÇÃO DA 
OSSEOINTEGRAÇÃO 

Gonçalves, 2026. 

  

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A discussão sobre os implantes do futuro envolve diretamente a compreensão 

de que a osseointegração não depende apenas da instalação adequada do implante, 

mas também da capacidade da superfície implantar em interagir biologicamente com o 

tecido ósseo. Nesse sentido, De Leon et al. (2025) apresentam uma visão ampla sobre o 

uso de proteínas e peptídeos bioativos como ferramentas promissoras para melhorar a 

resposta biológica peri-implantar. Essa perspectiva dialoga com Chen et al. (2025), que 

destacam a importância de estratégias capazes de estimular seletivamente os 

osteoblastos, favorecendo a formação óssea e a estabilidade do implante. Enquanto De 

Leon et al. (2025) enfatizam o potencial geral dos peptídeos na regeneração tecidual, 

Chen et al. (2025) direcionam a discussão para a resposta celular específica, 

principalmente relacionada à atividade osteoblástica. Assim, ambos concordam que a 

bioativação das superfícies implantares representa um avanço importante, porém 

abordam esse processo por perspectivas complementares. 

A relação entre inflamação, reparo tecidual e osseointegração também é central 

na comparação entre os estudos. Elias et al. (2024) ressaltam que a resposta 

inflamatória inicial é uma etapa natural e necessária para o processo de cicatrização, 

mas que sua persistência pode prejudicar a integração entre osso e implante. De forma 

semelhante, Zhou et al. (2025) discutem o desenvolvimento de revestimentos bioativos 

capazes de responder ao ambiente inflamatório local, modulando a liberação de 

moléculas conforme as necessidades biológicas da região implantada. A diferença entre 

os autores está no enfoque dado ao fenômeno inflamatório. Elias et al. (2024) 

concentram-se na compreensão dos eventos inflamatórios e da reação de corpo 

estranho, enquanto Zhou et al. (2025) avançam para uma proposta tecnológica de 

controle dessa resposta. Dessa maneira, os estudos se complementam, pois a 

compreensão da inflamação descrita por Elias et al. (2024) sustenta o desenvolvimento 

de estratégias inteligentes propostas por Zhou et al. (2025). 

No campo da funcionalização das superfícies de titânio, Syam et al. (2021) 

demonstram que a incorporação de tetrapeptídeos pode favorecer a adesão, 

proliferação e diferenciação de células osteoblásticas. Essa proposta se aproxima das 
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observações de Sun et al. (2022), que destacam o uso de peptídeos bioativos inspirados 

em mecanismos naturais de adesão para melhorar a interação entre biomaterial e 

tecido ósseo. Ambos os autores reconhecem que os peptídeos atuam diretamente na 

comunicação entre superfície implantar e células ósseas, favorecendo um 

microambiente mais propício à regeneração. No entanto, Syam et al. (2021) apresentam 

uma abordagem mais relacionada à resposta osteoblástica direta, enquanto Sun et al. 

(2022) ampliam a análise ao incluir também a modulação imunológica local. Essa 

diferença mostra que a funcionalização peptídica pode atuar em múltiplas etapas da 

osseointegração, desde a adesão celular inicial até o equilíbrio imunobiológico da 

cicatrização. 

A contribuição de Cui et al. (2025) amplia essa discussão ao associar a 

manufatura aditiva de implantes de titânio impressos em três dimensões com 

plataformas peptídicas multifuncionais. Diferentemente de Syam et al. (2021) e Sun et 

al. (2022), que enfatizam principalmente a interação celular e a adesão biológica, Cui et 

al. (2025) incorporam também a dimensão estrutural do implante, demonstrando que 

a arquitetura tridimensional pode ser combinada a peptídeos com funções osteogênicas 

e antimicrobianas. Essa abordagem aproxima-se de Pihl et al. (2021), que também 

destacam a importância dos peptídeos antimicrobianos na prevenção da colonização 

bacteriana e na proteção da interface osso-implante. Assim, Cui et al. (2025) e Pihl et al. 

(2021) concordam que os implantes do futuro devem atuar não apenas na formação 

óssea, mas também no controle microbiológico, reduzindo riscos de infecção e falhas 

precoces. 

A comparação entre Pihl et al. (2021) e Cui et al. (2025) evidencia uma tendência 

importante na Implantodontia contemporânea, que é o desenvolvimento de superfícies 

com dupla função biológica. Pihl et al. (2021) concentram-se na ação antimicrobiana dos 

peptídeos, apontando sua relevância para impedir a adesão e proliferação de 

microrganismos na superfície do implante. Já Cui et al. (2025) associam essa 

propriedade antimicrobiana à capacidade osteogênica, propondo uma superfície capaz 

de estimular simultaneamente a formação óssea e a proteção contra infecções. Essa 

associação é fundamental, pois a osseointegração pode ser comprometida tanto por 

deficiência na formação óssea quanto por processos infecciosos peri-implantares. 

Portanto, os dois estudos reforçam que a segurança biológica dos implantes depende 
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de uma superfície capaz de equilibrar regeneração óssea e controle bacteriano. 

Em relação ao BPC-157, Nan et al. (2024) destacam seu potencial na modulação 

da angiogênese, regeneração tecidual e diferenciação osteoblástica, características 

essenciais para a aceleração da osseointegração. Essa visão é reforçada por Liu et al. 

(2025), que discutem a funcionalização de superfícies implantares com peptídeos 

multifuncionais capazes de estimular angiogênese, adesão celular e diferenciação 

osteogênica. Ambos os autores aproximam o BPC-157 do conceito de implantes 

inteligentes, pois esse peptídeo pode favorecer diferentes eventos biológicos envolvidos 

na cicatrização óssea. No entanto, Nan et al. (2024) enfatizam mais diretamente o 

potencial regenerativo do BPC-157, enquanto Liu et al. (2025) inserem esse potencial 

dentro de uma abordagem mais ampla de peptídeos multifuncionais aplicados à 

superfície dos implantes. 

A angiogênese aparece como um ponto de convergência entre Nan et al. (2024), 

Liu et al. (2025) e Liu et al. (2024). A formação de novos vasos sanguíneos é essencial 

para fornecer oxigênio, nutrientes e células ao local de reparo ósseo, favorecendo a 

estabilidade da interface osso-implante. Liu et al. (2024) contribuem de forma específica 

ao demonstrar que revestimentos com peptídeos funcionais podem favorecer a 

angiogênese e a formação óssea mesmo em condições desfavoráveis, como a 

osteoporose. Essa contribuição diferencia o estudo de Liu et al. (2024) dos demais, pois 

mostra que os peptídeos podem ter relevância clínica ainda maior em pacientes com 

comprometimento da qualidade óssea. Assim, enquanto Nan et al. (2024) e Liu et al. 

(2025) reforçam o potencial regenerativo e vascular dos peptídeos, Liu et al. (2024) 

demonstram sua aplicabilidade em situações clínicas de maior complexidade. 

A análise de Panayotov et al. (2023) acrescenta outro elemento relevante à 

discussão, ao destacar que a engenharia de peptídeos não deve ser direcionada apenas 

à integração óssea, mas também à estabilidade dos tecidos peri-implantares. Essa 

abordagem amplia o entendimento apresentado por Chen et al. (2025), Syam et al. 

(2021) e Liu et al. (2025), que concentram maior atenção nos eventos osteogênicos. 

Panayotov et al. (2023) mostram que o sucesso clínico do implante também depende da 

organização e manutenção dos tecidos moles ao redor da reabilitação. Dessa forma, sua 

contribuição reforça que os implantes do futuro precisam promover uma integração 

biológica ampla, envolvendo osso, tecido conjuntivo, vascularização e resposta 
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imunológica equilibrada. 

Ao comparar os autores, observa-se que todos convergem para a ideia de que a 

superfície implantar deve deixar de ser apenas uma estrutura passiva de suporte e 

passar a atuar como uma plataforma bioativa. De Leon et al. (2025) fornecem a base 

conceitual dessa mudança ao discutir o uso de proteínas e peptídeos para melhorar a 

osseointegração. Chen et al. (2025) aprofundam essa perspectiva ao destacar a 

estimulação seletiva dos osteoblastos. Zhou et al. (2025) e Elias et al. (2024) reforçam a 

necessidade de controlar a resposta inflamatória. Syam et al. (2021), Sun et al. (2022), 

Nan et al. (2024), Liu et al. (2025) e Liu et al. (2024) demonstram que os peptídeos 

podem favorecer adesão celular, diferenciação osteogênica, angiogênese e regeneração 

óssea. Já Pihl et al. (2021), Cui et al. (2025) e Panayotov et al. (2023) ampliam a discussão 

ao incluir propriedades antimicrobianas, arquitetura tridimensional e estabilidade dos 

tecidos peri-implantares. 

Portanto, a comparação entre os estudos demonstra que a utilização de 

peptídeos bioativos, incluindo o BPC-157, representa uma tendência promissora para a 

Implantodontia moderna. Embora cada autor destaque mecanismos específicos, como 

osteogênese, angiogênese, controle inflamatório, atividade antimicrobiana ou 

estabilidade tecidual, todos apontam para a mesma direção: o desenvolvimento de 

implantes mais inteligentes, capazes de interagir ativamente com o organismo e 

favorecer respostas biológicas mais previsíveis. Nesse contexto, o BPC-157 destaca-se 

por reunir características compatíveis com essa proposta, principalmente por seu 

potencial regenerativo, angiogênico e modulador da cicatrização. Assim, sua possível 

incorporação às superfícies implantares pode contribuir para reduzir o tempo de 

cicatrização, melhorar a estabilidade inicial e ampliar a previsibilidade clínica, 

especialmente em casos de regeneração óssea comprometida. 

 

 

        CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão da literatura demonstra que a incorporação de peptídeos 

bioativos às superfícies de implantes representa uma das estratégias mais promissoras 

para o desenvolvimento dos chamados implantes do futuro. As evidências analisadas 
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indicam que essas moléculas são capazes de modular importantes eventos biológicos 

relacionados à osseointegração, incluindo a resposta inflamatória, a angiogênese, a 

adesão celular, a diferenciação osteoblástica e a regeneração óssea, contribuindo para 

uma integração mais rápida e estável entre o implante e o tecido ósseo. Além disso, a 

funcionalização das superfícies implantares com peptídeos bioativos tem demonstrado 

potencial para otimizar a interação entre o biomaterial e o hospedeiro, favorecendo um 

ambiente biológico mais adequado para a formação e maturação do tecido ósseo peri-

implantar. 

Entre os peptídeos investigados, o BPC-157 destaca-se pelo seu potencial 

regenerativo, especialmente em relação à cicatrização tecidual, ao estímulo da 

vascularização e à modulação da resposta inflamatória, características que sugerem sua 

aplicabilidade como biomolécula bioativa em futuras estratégias de funcionalização de 

superfícies implantares. Esses mecanismos podem favorecer o reparo dos tecidos e 

contribuir para uma osseointegração mais eficiente, principalmente em situações 

clínicas que apresentam comprometimento da regeneração óssea. Entretanto, apesar 

dos resultados promissores observados em estudos experimentais, ainda são 

necessários estudos clínicos bem delineados que confirmem sua eficácia, segurança e 

aplicabilidade em protocolos rotineiros da Implantodontia. 

Além do BPC-157, diferentes plataformas baseadas em peptídeos 

bioengenheirados demonstraram capacidade de promover simultaneamente 

propriedades osteogênicas, imunomoduladoras e antimicrobianas, ampliando as 

perspectivas para o desenvolvimento de biomateriais capazes de responder de forma 

ativa ao ambiente biológico. Essas características podem contribuir para reduzir o tempo 

de cicatrização, aumentar a previsibilidade clínica, favorecer a estabilidade primária e 

secundária dos implantes e melhorar a longevidade das reabilitações 

implantossuportadas, representando um importante avanço para a Implantodontia 

contemporânea. 

Dessa forma, conclui-se que os peptídeos bioativos constituem uma importante 

inovação na Implantodontia contemporânea e apresentam elevado potencial para 

integrar a próxima geração de implantes dentários. O avanço das pesquisas nessa área, 

aliado ao desenvolvimento de novas tecnologias de modificação de superfícies 

implantares, poderá proporcionar terapias cada vez mais eficientes, seguras e 
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personalizadas, favorecendo melhores índices de sucesso clínico e ampliando as 

possibilidades de reabilitação oral em diferentes perfis de pacientes. Assim, espera-se 

que futuras investigações, especialmente ensaios clínicos controlados e estudos de 

acompanhamento em longo prazo, consolidem o uso dessas biomoléculas como 

ferramentas capazes de transformar a prática clínica e elevar a previsibilidade dos 

tratamentos com implantes dentários. 
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